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PREFÁCIO
	 O ano de 2020, com certeza, ficará marcado na história. Pois, uma pandemia parou o mundo. 
Surpreendeu-nos, trazendo consigo inúmeros impactos na vida das pessoas. Isso tudo causou mu-
danças não apenas nas questões emocionais e afetivas como, por exemplo, na forma das pessoas se 
relacionarem, mas também, a respeito da saúde de forma geral, ou seja, psicológica e/ou física. Além 
do aspecto social e de saúde, a pandemia de COVID-19 provocou também consequências no âmbito 
político-econômico de diversos países. 

	 Com isso, selecionamos trabalhos que abordam o tema, mostrando os impactos em diversas 
áreas, tais como na epidemiologia, na saúde pública e do trabalhador, nas ciências farmacêuticas, 
medicina, nutrição, economia e sociedade, odontologia e alguns trabalhos também relacionados à 
educação em saúde. 

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 16, intitulado “Relação do desenvolvimento de delirium em pacientes com COVID-19 
hospitalizados em unidade de terapia intensiva”.
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CAPÍTULO 41
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RESUMO: O presente trabalho apresenta discussões que permeiam o nosso espaço-tempo, assim 
como, exemplifica condições e condutas dos seres humanos em meio a situações adversas em tempos 
de pandemia da COVID-19, considerando fatores individuais e coletivos que conduziram a huma-
nidade a situações como essas. Esse contexto, ao passo que se configura como uma terra fértil para 
uma série de reflexões sobre a necessidade de ressignificação do nosso espaço-tempo, a partir do 
isolamento social, utilizado como medida provisória de proteção individual e social, ao possuir como 
objetivo conter a disseminação do coronavírus, proporciona também medidas para se considerar as 
discussões sobre a vida em sociedade e movimentos para o enfrentamento de condicionamentos e pa-
drões estabelecidos por forças regulatórias constituídas pelo paradigma hegemônico da globalização 
e originarias de uma forma homogênea e enrijecida de vida, que empobrece e inviabiliza as vias de 
possibilidades criativas e inovadoras dos seres humanos no seu modo de ser e viver no mundo e que 
vem, desde muito tempo comprometendo, a sustentabilidade da vida dos seres humanos quando des-
consideram o equilíbrio da vida na terra. Dessa forma, o contexto atual tem demandado medidas para 
se considerar novos sentidos e significados de conceitos que sugerem à construção de perspectivas 
e ressignificações, acerca do que vem a ser um espaço-tempo contextualizado objetivando favorecer 
atitudes e comportamentos voltados à qualidade de vida em sociedade, no mais plurais contextos da 
vida, nas instituições familiares, escolares e organizacionais. 

PALAVRAS-CHAVE: Espaço-tempo. Ressignificações. Pandemia COVID-19.
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SPACE-TIME RESSIGNIFICATIONS IN THE CONTEXT OF COVID-19: PERSPEC-
TIVES OF THE CURRENT SCENARIO FOR A NEW WAY OF BEING AND BEING IN 

THE WORLD

ABSTRACT: The present work presents discussions that permeate our space-time, as well as exem-
plifying conditions and conduct of human beings during adverse situations in the pandemic times of 
COVID-19, considering individual and collective factors that led humanity to situations like these. 
This context, while configured as fertile land for a series of reflections on the need to redefine our 
space-time, based on social isolation, used as a temporary measure of individual and social protec-
tion, as it aims to contain the dissemination of the coronavirus, also provides measures to consider 
the discussions about life in society and movements to face conditions and standards established by 
regulatory forces constituted by the hegemonic paradigm of globalization and originating in a homo-
geneous and rigid way of life, which impoverishes and it impedes the ways of creative and innovative 
possibilities of human beings in their way of being and living in the world and which has been com-
promising the sustainability of human life for a long time when they disregard the balance of life on 
earth. These reflections create signs that tend to emphasize that social representation of health is in-
scribed to overcoming a restrictive understanding for a more comprehensive understanding of health. 
We understand that social representations, which are, fundamentally, conceived by the contours of 
social phenomena, t have to be apprehended from the context of its elaboration, amid the senses and 
meanings that are attributed to them and by the forms of communication through which they circu-
late, are elaborated, conveyed and structured and guide the discourses and social practices, and at this 
moment, in particular, the of health.

KEYWORDS: Space-time. Resignifications. COVID-19 pandemic.

1. INTRODUÇÃO

Existe uma inferência feita sobre o nosso espaço-tempo na contemporaneidade, que por um 
lado, nos leva a acreditar que temos pouco tempo em relação a tantas demandas do dia a dia, e por 
outro lado, que ocupamos muitos espaços, sejam eles públicos ou privados. Atualmente, em meio a 
pandemia da COVID-19, em que vivenciamos o isolamento social, como medida de preservar vidas 
e proteger a população contra disseminação do novo coronavírus, tem-se levantado discussões sobre 
o nosso espaço-tempo, que se encontram atreladas as questões dos modos de vida e ao paradigma he-
gemônico da globalização, em que o desenvolvimento humano, é muitas vezes reduzido a uma forma 
homogênea e enrijecida de ser e estar no mundo.

No contexto atual, de acordo com dados da Folha informativa COVID-19, do Escritório da 
Organização Pan-Americana da Saúde e da Organização Mundial da Saúde -OMS no Brasil (PAHO, 
2020), foram confirmados no mundo 22.536.278 casos de COVID-19 e 789.197 mortes até 21 de 
agosto de 2020, pelo surgimento do SARS-CoV-2, um novo vírus da família Coronaviridae, causa-
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dor da atual pandemia de COVID-19, a partir do qual temos visto, essa forma homogênea e enrije-
cida de ser e estar no mundo celeremente reformulada, por meio de mudanças comportamentais ou 
procedimentais em relação a si e aos outros, padrões de comportamentos que foram estabelecidos 
pelos seres humanos durante anos, em meio as vivências e interações cotidianas constituídas no 
convívio em sociedade. 

Por mudanças comportamentais ou procedimentais compreende-se, como o processo de 
adaptação, em relação ao modo de agir e de se colocar no mundo, impulsionado por rupturas do 
modo de ser e estar no mundo. Através disso, vamos ter os vários contextos de vida dos seres hu-
manos, sejam eles: sociais, ambientais, econômicos, culturais e emocionais, que passaram a exigir 
o estabelecimento de uma nova dinâmica. 

Apesar de mudanças fazerem parte e serem admitidas no dia a dia dos seres humanos, mu-
danças advindas de condições adversas, de forma abrupta e em escala global, tais quais as geradas 
pela pandemia da COVID-19, passou de um dos contextos inimagináveis para a humanidade, para 
o maior desafio para o século XXI, testando a habilidade de adaptabilidade dos seres humanos. 
Mudanças também, que impulsionadas na contemporaneidade, nos levaram a admitir condutas re-
lacionadas ao meio ambiente que nos fizeram chegar onde chegamos, e passar pelo que estamos 
passando, ao não optarmos por uma relação harmoniosa com a natureza. 

Essas discussões acercam-se de obras como a Sociedade de Risco, de Ulrich Beck, que trata 
da teoria social do risco, constatando a existência de injustiças socioambientais na distribuição dos 
riscos na pós-modernidade, abordando o efeito bumerangue, segundo o qual, na distribuição dos 
riscos, “cedo ou tarde, eles alcançam também aqueles que os produziram ou lucraram com eles” 
(BECK, 2010, apud JACONDINO e ESLABÃO, 2015, p. 137).

Diante do exposto e pelo estabelecimento de uma nova dinâmica do modo de ser e estar no 
mundo, originou-se opiniões contrárias relativas as questões do nosso espaço-tempo no contexto 
da pandemia, em que por um lado, temos aqueles que afirmam terem mais tempo, alegando realizar 
o que não podiam antes da pandemia, enquanto, por outro lado, existem pessoas que discordando 
dessa afirmativa, enfatizam a falta de tempo devido o incremento de atividades  ocasionadas pelo 
isolamento social, ao ter que conciliar atividades laborais com os afazeres domésticos. 

No entanto, mesmo diante de tais condições do atual espaço-tempo gerado pela pandemia 
de COVID-19, é possível termos pessoas que não conseguem admitir a necessidade de mudanças 
comportamentais, refutando das mais variadas maneiras o contexto vivenciado por elas, seja pela 
falta de aquiescência às normas estabelecidas pela OMS para conter o avanço da pandemia, a partir 
da utilização de procedimentos como a utilização de máscaras ao sair de casa, que revela a relação 
de causa-efeito, estabelecida no contexto de pandemia e consequentemente, de isolamento social. 

Essa relação pode também ser evidenciada através de constantes relatos de insônia, ansie-
dade e sentimentos de frustação da população, que ao buscar formas de superar tais questões, tem 
gerado impactos a exemplo no seus diversos comportamentos como de lazer e alimentar, quando as 
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pessoas passaram a buscar medidas de conforto ou consolo devido as novas condições de vida que 
geraram condicionantes a “normal” dinâmica de vida. 

2. OBJETIVO

Compreender as ressignificações que se tem de espaço-tempo, advindas do momento atual em 
que estamos vivendo causado com a pandemia de COVID-19. 

3. METODOLOGIA

O trabalho produzido, caracterizou-se como uma pesquisa teórica, a partir do processo de uma 
investigação de base bibliográfica por meio de estudos realizados por autores como Morin (1986), De 
Masi (2000), Segura (2001), Sachs (2002), Ferraço (2005), Santos (2006), Dowbor, Sachs e Lopes 
(2010), Certeau (2012), Fornari (2012), Jacondino e Eslabão (2015), Lacerda (2018) dentre outros. 
Assim como, documental, ao utiliza-se de artigos de jornais, de revistas acadêmicas e reportagens de 
jornais impressos e eletrônico. Para tanto, adotou-se o interpretativismo e a análise do discurso para 
subsidiar a análise das informações da pesquisa.

 4. RESULTADOS

Diversas medidas passaram a ser tomadas para conter o avanço da COVID-19, tanto no âm-
bito das agências governamentais de saúde, quanto medidas individuais de proteção, adotadas pela 
população, com o objetivo de proteger a si e aos outros, bem como a estabelecida corrida pela vacina 
que possa imunizar a humanidade contra o novo vírus.  

É possível constatar que, o que tem se configurado como falta de tempo atualmente, nada mais 
é que, as formas de regulação hegemônicas, que negam a multiplicidade dos cenários, e que tem o 
consumismo como o protagonista. 

Mediante esse contexto, recentes perspectivas começaram a ser delineadas a partir de expe-
riências e reflexões na interface homem-natureza e sobre o espaço-tempo. Segundo Lacerda (2018, p. 
130), “o espaço e o tempo são campos semânticos em que continuamente sustenta a nossa metafori-
zação mútua”. A autora continua a sua elucidação sobre o espaço e o tempo, ao recorrer a Fernàndez 
e Monter (1994), os quais explicam, que “o mesmo relógio já é uma representação do tempo através 
de uma analogia espacial”. Essas tarefas estão fazendo o caráter metafórico de forma contínua. Sem 
perceber, tornaram-se metáforas mortas para nós. Espaço e tempo estão muito próximos e coimplica-
dos aos níveis ontológico e existencial (LACERDA, 2018, p. 130-131). 

De acordo ainda com Fernàndez e Monter (1994), “a realidade de nossas vidas é o tempo, que 
vem com o devir” (LACERDA, 2018, p. 131). Para Santos (2006, p.90), o “Tempo do Mundo é o das 



398SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: PANDEMIA DE COVID-19

multinacionais é o das instituições supranacionais. O Tempo dos Estados-Nações é o tempo dos Esta-
dos nacionais e das grandes firmas nacionais”. Entre esses dois, se contemplaria um tempo regional, 
caracterizado – pelas organizações regionais supranacionais – e mercado comum regionais, assim 
como também, das culturas continentais e subcontinentais (SANTOS, 2006). Conforme o autor, “to-
dos os lugares existem em relação com o tempo do mundo, tempo do modo de produção dominante” 
(SANTOS, 2006, p.90).  

Fornari (2012, p. 184) esclarece tal situação ao mencionar que, “as formas de regulação hege-
mônicas negam a multiplicidade dos cenários de disputas pela interpretação do mundo reduzindo-os 
a um único palco em que o mercado é o protagonista”. 

O mercado que a autora cita e que, atualmente, causa impactos de diferentes formas nos 
diversos setores da sociedade, sejam eles, econômicos e/ou sociais, configura-se como um extenso 
mecanismo de regulação. Do ponto de vista de Dowbor, Sachs e Lopes (2010), a complexa sociedade 
moderna já não admite este tipo de reducionismo. Barros (2005), ao considerar tais discussões, con-
firma que a racionalidade hoje hegemônica, que tenta neutralizar a atividade subjetivante, limitando, 
por exemplo, o trabalho ao que se objetiva nos atos e modos operatórios, já se esgotou. Assim, confor-
me a autora (2005, p.89), devem ser desenvolvidos processos “flexíveis e diferenciados de regulação, 
não estrangulando os processos decisórios, mas aproximando-os das necessidades reais da sociedade, 
com mais transparência e democracia”. 

Em relação a isso, Lessard (2006) coloca em evidência que o termo regulação tem estado na 
moda no campo da educação nos últimos anos, mas que, antes disso, já era utilizado em várias disci-
plinas. Referindo-se a esse termo, ressalta que se trata da 

[...] busca de equilíbrio num sistema de ação em movimento [...] mecanismos de redução da 
variabilidade dos movimentos ou de correções das ‘diferenças’ em relação a uma norma es-
tabelecida, [...] à pressão exercida sobre indivíduos ou unidades para que os comportamentos 
permaneçam conformes e se estabilizem. (LESSARD, 2006, p. 144)

Na tentativa de ilustrar a perspectiva comentada acima, temos a figura a seguir, que buscou 
demostrar as forças regulatórias hegemônicas em atuação. 
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Figura – Atuação de forças no campo do espaço-tempo 

Portanto, essa perspectiva aqui apresentada conduz à assertiva de que a padronização, gerada 
muitas vezes por forças regulatórias hegemônicas, fundamenta-se no intento de controle e concen-
tração nas tomadas de decisão, no que diz respeito ao modo de ser e estar no mundo, às limitações 
para as suas potencialidades, na medida em que também passa a estimular certas configurações sobre 
o espaço-tempo que, por um lado, nos faz afirmar que, temos pouco tempo em relação as demandas 
originadas e exigidas pelo cotidiano, e por outro lado, admitir que ocupamos muitos espaços, sejam 
eles públicos ou privados.

Entretanto, “a abertura pela perspectiva fenomenológica e hermenêutica dá visibilidade”, para 
Fornari (2012, p. 184), “aos diversos espaços de luta e negociação nos quais se legitimam formas 
alternativas [...] de sociabilidades comprometidas com energias emancipatórias emergentes das expe-
riências locais de resistência” à unidimensionalidade do pensamento.  

Já a partir das contribuições de Certeau (2012), nós podemos compreender o que ele sugere 
com “as maneiras de pensar investidas em maneiras de fazer” cotidianas, que “constituem as mil 
práticas pelas quais usuários se reapropriam do espaço organizado pelas técnicas da produção socio-
cultural” (Certeau, 2012, p.41), ou seja, as “maneiras de fazer” que exprimem táticas (hábil utilização 
do tempo; ocasiões que se apresentam e os jogos que introduzem nas fundações de um poder no sa-
ber-fazer) ou as mil práticas de saber pensar, que nas formulações de Morin (1986, p.111), “significa, 
indissociavelmente, saber pensar o seu próprio pensamento” e o saber fazer, praticadas por atores 
sociais no contexto vivido, que não apenas configuram modificações para o funcionamento de um 
sistema, como também o (re)significam. 
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5. DISCUSSÃO

As discussões sobre o meio ambiente passaram a ganhar notoriedade, quando a partir de 
meados do século passado, graves problemas de ordem social, econômica e ecológica vieram se 
avolumando face à exacerbada exploração dos recursos naturais, resultante do avanço científico e 
tecnológico, do desenvolvimento alcançado. 

Este cenário tornou-se favorável a iniciativas particulares e universais que desencadearam uma suces-
são de reuniões e conferências internacionais que procuravam resolver a crise ambiental instaurada 
no mundo. Dentre essas destacam-se a Conferência de Estocolmo (1972), a Conferência de Tbilisi 
(1977) e a Rio-92 (1992), acontecimentos decisivos para o desenvolvimento da Educação Ambiental.

Nesse momento surgiram opiniões contrárias. Sachs (2002) comenta que a primeira consi-
derava que as preocupações com o meio ambiente eram descabidas, pois atrasariam e inibiriam os 
esforços dos países em desenvolvimento rumo à industrialização para alcançar os países desenvolvi-
dos. A prioridade deveria ser dada à aceleração do crescimento (SACHS, 2002, p.50-51). Os debates 
consideravam que os movimentos negativos produzidos durante esse período poderiam ser neutrali-
zados posteriormente, quando os países em desenvolvimento atingissem o crescimento econômico 
dos países desenvolvidos. O mito do desenvolvimento fortaleceu a certeza de sucesso irrestrito da ca-
pacidade humana de produzir e ocultou as barbáries utilizadas para atingi-lo. (SEGURA, 2001, p. 32).

Em um estado de “delírio social” Segura (2001) chama atenção de que, o homem supõe-se 
inatingível e seu crescimento como ilimitado, como se todos os recursos fossem renováveis, dentro 
de um modelo de exclusão social, seus indivíduos ocultos, sempre em uma perspectiva do capital, 
da riqueza das Nações. Por outro lado, existiam os pessimistas que proclamavam o fim do mundo, 
decorrente do grande desenvolvimento populacional e do aumento do consumo que não fossem ime-
diatamente freados. 

Estamos vivenciando graves consequências desse desequilíbrio, com o contexto de isolamen-
to social e o pânico gerado pela pandemia de COVID-19, a partir do medo do contágio, bem como 
as incertezas relacionadas ao futuro, resultantes de conteúdos e modos de vida, que não levaram em 
conta as condições específicas econômicas, sociais, culturais e ecológicas do ser humano e de sua 
realidade nacional, regional ou local. 

Dessa maneira, estas circunstâncias passaram a alterar o estado físico e mental das pessoas, 
que começaram a relatar sofrer de insônia e ansiedade, que por sua vez, passaram a influenciar no 
comportamento alimentar das pessoas, indicando casos de Síndrome do Comer Noturno (SCN), 
que de acordo com Harb et al. (2010, p.127), caracteriza-se, “por um atraso circadiano do padrão 
alimentar, mediado por alterações neuroendócrinas”.

Dentre os critérios diagnósticos dessa síndrome relacionam-se: anorexia matutina; inges-
tão >50% da energia diária após as 19h; despertar para comer ao menos uma vez por noite 
nos últimos três meses, com consciência do ato; consumo de lanches de alto valor energético 
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nos despertares noturnos; ausência de critérios para bulimia nervosa. (HARB et al., 2010, 
p.127)

Estas condições são geradas pelos impactos que tem sofrido a população em relação ao seu 
espaço-tempo, assim como, muitas vezes pelo aumento ou ausência de atividades no atual contexto 
de isolamento social. 

Portanto, a nova dinâmica social tem demandado, vias para driblar os percalços originados 
pela pandemia. A superação dessa situação, portanto, assim como “a recriação/criação de outras for-
mas de política e a afirmação de outra racionalidade, enfim, da produção de outras experiências que 
possamos ter de nós mesmos, dos outros e do mundo”, somente serão possíveis se for acionado um 
movimento que se efetivará “se formos capazes de forjar conceitos e práticas que possam construir 
uma realidade mais múltipla e solidária” (FERRAÇO, 2005, p.69). 

Em seus estudos, Certeau (2012) busca entender como os mecanismos com os quais os atores 
sociais, em um ampliado número de práticas cotidianas, despontam suas capacidades criativas para 
agirem de forma própria e transformadora para (re)significarem seu espaço-tempo. Tais estudos reve-
lam a necessidade de se valer do cotidiano como espaço-tempo de (re)invenção e criatividade. 

Esta perspectiva também é abordada pelo sociólogo Domenico De Masi, que revela a necessi-
dade de ressignificar as representações sobre o ócio e a importância desse para a criatividade, através 
da ideia de “ócio criativo”.

 Para o De Masi (2000), a sociedade tende a conceber o ócio, como negativo, como sinônimo 
de inatividade e improdutividade, percepção histórica, desde tempos antigos que circunscreviam o 
ócio como pecado, como tendencioso às práticas inconsequentes como roubo e vícios. Contudo, o 
autor afirma que apesar de existir o ócio que aliena, existe também o ócio que cria e enaltece a alma 
humana, em que:

Ociar não significa não pensar. Significa não pensar regras obrigatórias, não ser assediado 
pelo cronômetro, não obedecer aos percursos da racionalidade e toda aquelas coisas que Ford 
e Taylor tinham inventado para bitolar trabalho executivo e torná-lo eficiente (DE MASI, 
2000, p. 146)

A pujante dinâmica da vida pós-moderna culminou na exacerbada quantidade de atividades 
assumidas pelos seres humanos, especificamente atividades laborais, tendo tal situação adquirido ex-
tensões descomunais com a pandemia de COVID-19, em que agrega-se a exaustão da relação espaço-
-tempo, na qual as pessoas passaram a alterar seus horários, espaços e funções, em tempos e espaços 
que tinham outras atribuições, entendendo que por um lado tem-se o fenômeno do incremento das 
demandas deslocando e restringindo a relação espaço-temporal e por outro, ampliando e ressignifi-
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cando possibilidades dessa relação.

De acordo com De Masi (2000, p. 145), essa sobrecarga de atividades intelectuais que realiza-
mos resultam no desgaste mental, para o qual “a compensação é justamente o ócio”, sendo necessário 
fazermos um movimento de (re)conhecimento dos benefícios e logros para a humanidade desse ócio 
criativo: “e era no ócio que se produziam as ideias filosóficas, artísticas e políticas” (DE MASI, 2000, 
p. 145).

Desse modo, convergimos com o autor quando estima que cada vez mais o ócio criativo será 
necessário, principalmente em tempos que indicam a necessidade de superação dos paradigmas e dos 
pilares com os quais a humanidade contemporânea cimentou a relação espaço-tempo, que desenca-
deou a forma com a qual ele se relaciona com outros elementos da vida. Nesse sentido, o ócio criati-
vo, particularmente, com a pandemia, torna-se mais que essencial para o fomento de ressignificação 
da vida humana, no que diz respeito, a representação do espaço-tempo, produtividade, e de forma 
mais integral: da sua própria humanidade.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A acentuada dinâmica da vida pós-moderna representou um desequilíbrio entre avanços e 
reveses, esses últimos, muitos inconsequentes, que promoveram diversos desequilíbrios, dentre os 
quais está o da relação espaço-tempo e produtividade e suas respectivas consequências para as diver-
sas relações e de forma geral, para a humanidade, conforme elucidado por De Masi (2000). 

Segundo De Masi (2000), houve um desarranjo das limitações de espaço-tempo e funções, 
no sentido de que, com o advento da tecnologia temos hoje, a partir de recursos como o celular, o 
computador e obviamente, a internet, a possibilidade de exercer qualquer função em qualquer lugar. 
Muito embora, ainda guardamos certa demarcação dos espaços em que exercemos os diferentes pa-
péis na vida: a casa como ambiente de descanso e cuidado familiar e pessoal, apesar de ser evidente o 
aumento de trabalhos tipo home office; o local de trabalho como ambiente de produtividade e espaços 
outros, nos quais outras funções são exercidas, como socialização, lazer, realização de atividade física 
ou esportiva, dentre outros.  

Até então, esse desarranjo espaço-temporal, consistia mais bem numa dialética extensiva dos 
espaços, tempos e funções, contudo com o contexto de pandemia, observamos uma dialética que 
abruptamente confluiu para um rompimento das demarcações pré-estabelecidas de espaço-tempo, ou 
seja a casa para além de um lugar em que se levava as demandas laborais e acadêmicas, estendendo 
o trabalho e a escola à residência, ela, juntamente com seu papel precípuo, agora tornou-se o próprio 
espaço escolar e profissional, bem como o espaço de socialização, de lazer, de realização das ativida-
des físicas, dentre outras, que por uma natureza óbvia e intrínseca, como pondera Kavouras (2001), 
ao entender a associação entre tempo e espaço, inaugurou alterações nos tempos, estabelecendo res-
significações na relação espaço-tempo.



403SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: PANDEMIA DE COVID-19

Assim, a humanidade vem inaugurando novas formas de agir sobre o espaço e o tempo de 
acordo com as limitações e possibilidades provenientes da pandemia de COVID-19, estabelecendo 
novas diretrizes no seu (con)viver e no seu fazer, desse modo, essas transformações incidem também 
numa profunda ressignificação das diversas relações: entre os seres humanos, com a natureza, com 
suas funções e consigo mesmo.
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